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Alguns princípios Estruturantes do ciclo 2014-2020

Alinhamento com UE 2020 e PNR e integração no novo quadro 
de governação económica (semestre Europeu)

Orientação para resultados: da programação ao reporte  -
Quadro de desempenho

Condicionalidades ex ante - estratégias e capacidades 
que permitam eficiência e eficácia nas intervenções

Abordagens Territoriais (ITI, DLBC, AIDUS) e Governação 
multinível

Regras comuns aos diversos fundos



Alinhamento com o Semestre Europeu
(Interdependência das Políticas Económicas 2014‐2020)

Novembro  2014
Annual Growth Survey

Abril 2015
Revisão dos PNR

Fim de maio 2015
Proposta da Comissão das 
recomendações específicas 
por país

Fim de junho 2015
Adoção pelo Conselho das 
recomendações específicas por país
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Política Macroeconómica & 
Consolidação orçamental

Reformas
Estruturais

Apoio ao
Crescimento

& Investimento

Condicionalidades exante

Capacidade administrativa

Semestre
Europeu

Recomendações 
específicas por país

Estratégia Europa 2020



Competitividade e 
Internacionalização
[OT 1, 2, 3, 7, 8 e 11]

Competitividade e 
Internacionalização
[OT 1, 2, 3, 7, 8 e 11]

Inclusão Social
e Emprego
[OT 8 e 9]

Inclusão Social
e Emprego
[OT 8 e 9]

Prioridades
Europa 2020

Objetivos
Europa 2020/ PNR

Objetivos Estratégicos
Portugal 2020

Domínio Temáticos
Portugal 2020

Crescimento 
inteligente

Reforço da I&D e da 
inovação

Reforço da competitividade 
e internacionalização da 
economia portuguesa

Racionalização, 
modernização e capacitação 
da Administração Pública

Melhor e mais 
educação

Reforço do investimento na 
educação e formação

Crescimento 
sustentável

Clima e energia

Reforço da transição para 
uma economia com baixas 

emissões de carbono

Combate às alterações 
climáticas e melhoria do 

ambiente

Crescimento 
inclusivo

Aumentar o emprego
Estímulo à criação e 
sustentabilidade do 

emprego

Combate à pobreza e às 
desigualdades sociais

Reforço da integração das 
pessoas em risco de pobreza 
e do combate à exclusão 

social

Sustentabilidade 
e Eficiência no 
Uso de Recursos
[OT 4, 5 e 5]

Sustentabilidade 
e Eficiência no 
Uso de Recursos
[OT 4, 5 e 5]

Capital Humano
[OT 10]

Capital Humano
[OT 10]



PT 2020: metas
Objetivo Indicadores 2013

(PNR 2014)
Meta PT 
2020

Reforço da I&D e da 
Inovação Investimento em I&D em  % do PIB 1,5% (1) Entre 2,7% e

3,3%

Mais e Melhor Educação

Taxa de abandono escolar precoce e formação na 
população entre 18‐24 anos 19,2% 10,0%

% de diplomados entre os 30 e os 34 anos que 
tenham completado o ensino superior ou 
equivalente

29,2% 40,0%

Clima e Energia

Emissões de Gases de Efeito de Estufa (variação % 
face a 2005 em emissões não CELE) ‐12,0% (2) +1,0%

% Energias renováveis no consumo de energia final 24,6% (2) 31,0%

Eficiência Energética (ganho % no consumo de 
energia primária face a 2005) 24,6% (2) 20,0%

Aumentar o Emprego Taxa de emprego (população 20‐64 anos) 65,6% 75,0%

Combate à Pobreza e às
Desigualdades Sociais

Pessoas em risco pobreza /exclusão social (variação 
face a 2008) ‐92 mil (3) ‐ 200 mil

Legenda:
(1) Dados provisórios, com base no IPCTN de 2012; (2) Dados referentes a 2012; (3) Rendimentos de 2011



3 categorias de regiões

< 75 % da média UEPIB/capita*

*índice EU27=100

75‐90 % > 90 %

Regiões menos desenvolvidas

Regiões em transição

Regiões mais desenvolvidas

Elegibilidade



R. A. MadeiraR. A. Açores

Regiões menos desenvolvidas (PIB per capita < 75% média UE)

NORTE, CENTRO, ALENTEJO e AÇORES

Regiões em transição (PIB per capita entre 75% e 90%)

ALGARVE

Regiões mais desenvolvidas (PIB per capita > 90%)

LISBOA e MADEIRA

Três Categorias de Regiões



Estrutura Operacional do Portugal 2020



Dotação por PO

Dotação FEEI = 25.632 M€
Dotação Fundos da Coesão = 21.182 M€



Dotação Orçamental do Portugal 2020

OT - 1. reforçar a investigação, o desenvolvimento tecnológico e a inovação

OT - 3. reforçar a competitividade das pequenas e médias empresas e dos sectores agrícola (para o FEADER), das 
pescas e da aquicultura (para o FEAMP)



Foco Temático no conjunto dos FEEI

Competitividade e 
Internacionalização 
10.253 M€
41%

Sustentabilidade e eficiência no 
Uso de Recursos

6.259 M€
25%

Inclusão Social e Emprego
4.090 M€
17%

Capital Humano
4.327 M€

17%



Dotação por DT
Portugal vs UE28

Dotação por DT
Grupos de EM
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Transportes (CI)
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LESS DEV.
(EE, LT, LV, BG,HR,
CZ, PL, SK, RO)

LESS / MORE
(GR, PT, HU, IT, SI)

Most TRANSITION
(BE, DE, ES, MT)

MORE DEV.
(DK, FR, AT, FI,

UK, IE, LU, NL, SE,
CY)

Capital Humano
Inclusão Social e Emprego
Sustentabilidade e Eficiência no Uso de Recursos
Transportes (CI)
Competitividade e Internacionalização



As implicações para o 

SEN



As necessidades de informação do Portugal 2020

Indicadores de realização e resultado dos PO - a medição nos 
beneficiários efetivos (FSE) ou potenciais (FEDER/FC)

Indicadores macro de leitura do Portugal 2020 – A 
evolução dos indicadores de contexto (incluindo ligações 
ao PNR)

A ponderação de informação estatística de contexto nos 
processos de seleção

A necessidade de trabalhar micro dados nos processos de 
avaliação contrafactual

A caraterização das dinâmicas regionais



Fonte: adaptado de CE (2013)

Lógica de intervenção das políticas públicas



Domínio
Temático
Domínio
Temático

Objetivo 
Temático
Objetivo 
Temático

Prioridade de 
Investimento
Prioridade de 
Investimento

Indicador de 
Realização
Indicador de 
Realização

Indicador de 
Realização
Indicador de 
Realização Objetivos 

Específicos
Objetivos 
Específicos

Indicadores de 
Resultado

Indicadores de 
Resultado

Objetivos 
Específicos
Objetivos 
Específicos

Indicadores de 
Resultado

Indicadores de 
Resultado

Objetivos 
Específicos
Objetivos 
Específicos

Indicadores de 
Resultado

Indicadores de 
Resultado

Prioridade de 
Investimento
Prioridade de 
Investimento

Indicador de 
Realização
Indicador de 
Realização

A cadeia de programação do Portugal 2020



Domínio Temático
Competitividade e 
Internacionalização

Objetivo Temático 3 Prioridade de 
Investimento 3.1

Indicador de 
realização – Novas 
empresas apoiadas

Objetivo Específico ‐
Promover o 

empreendedorismo 
qualificado e criativo

Indicador de 
Resultado ‐

Nascimentos de 
empresas em setores 
de alta e média‐alta 
tecnologia e em 

serviços intensivos 
em conhecimento no 
total de nascimentos

A cadeia de programação do Portugal 2020

Exemplo – Objetivo Temático 3 (FEDER)



Domínio 
Temático

Inclusão Social e 
Emprego

Objetivo 
Temático 8

Prioridade de 
Investimento 8.1

Indicador de 
realização –
Participantes 

desempregados 
que beneficiam 
dos apoios à 
contratação

Objetivo 
Específico ‐
Integrar, de 

forma 
sustentada, 

desempregados e 
inativos no 
mercado de 
trabalho.

Indicador de 
Resultado ‐
Participantes 
empregados 6 
meses depois de 
terminada a 

participação nas 
ações de apoio à 
contratação

A cadeia de programação do Portugal 2020

Exemplo – Objetivo Temático 8 (FSE)



Indicadores de Contexto – quantificam aspetos socioeconómicos e 
ambientais referentes a um universo

Indicadores de resultado – quantificam aspetos específicos e 
mensuráveis do bem estar das populações que motivam  a 
ação da política pública, i.e., passiveis de alteração pela 
execução da mesma

Indicadores de realização – quantificam o produto “físico“ das 
intervenções dos fundos (nalguns casos inclui os efeitos diretos e 
imediatos das intervenções)

Tipos de indicadores



• Promover e disseminar as orientações comunitárias

• Apreender, adaptar e adotar as lições de experiência decorrentes da
experiência decorrente da aplicação do QREN 2007‐2013 em
Portugal;

• Garantir a coerência e harmonização na utilização dos indicadores (os
mesmos indicadores para as mesmas tipologias de intervenções e
para os mesmos resultados)

• Garantir, num quadro concorrencial, a coerência da aplicação da
reserva de desempenho

Os indicadores na programação

Orientações Nacionais - Objetivos



• Priorizar a utilização de indicadores definidos em sede comunitária
(indicadores comuns comunitários para 2014‐2020) e/ou a utilização de
indicadores com histórico de recolha e tratamento de dados
(indicadores comuns nacionais do QREN; indicadores de eixo dos PO
2007‐2013; e indicadores de contexto do QREN);

• Estabelecer uma ficha de indicador, com a identificação da fonte de
informação, frequência do reporte, método de cálculo, universo, etc;

• Determinar que os indicadores de resultado não são utilizados no
quadro de desempenho

• Garantir a aplicação dos mesmos pressupostos na definição de metas
(finais e intermédias) e de baselines dos indicadores.

• Articulação com o INE e outros órgãos delegados (e.g. DGEEC) para a
obtenção de informação estatística relevante para a definição de
indicadores de resultado (nomeadamente para a definição de baselines
e metas)

Os indicadores na programação

Orientações Nacionais – Principais destaques



As diversas reuniões com as equipas de programação dos PO (“Rede de 
Programação”) e com a CE sobre a utilização dos indicadores permitiu 
atingir os seguintes resultados:

Os indicadores na programação

Orientações Nacionais – Principais resultados

• Garantir a coerência entre os PO Temáticos e os PO Regionais, em
função do Domínio Temático;

• Discussão sobre os indicadores mais adequados (e.g. indicadores
associados ao Desenvolvimento Urbano Sustentável);

• Promover a coerência das metas intermédias e finais,
nomeadamente através da partilha de informação sobre custos
unitários de referência, baselines de pressupostos de cálculo.



• Definição partilhada dos métodos para estabelecer a reserva de
desempenho (referenciais a utilizar nas metas intermédias dos
indicadores de realização e financeiros e nas metas das principais
etapas de execução);

• Garantia da consistência e da coerência dos indicadores financeiros,
evitando o estabelecimento de ligações diretas com os indicadores
de realização (e.g. devido ao desfasamento temporal entre a
certificação de despesa e a execução);

• Cumprimentos dos critérios de representatividade financeira dos
indicadores de realização mobilizados para o quadro de desempenho
(> 50% da dotação do eixos prioritário)

• Promoção da utilização adequada e parcimoniosa das Principais
Etapas de Execução

Os indicadores na programação

Orientações Nacionais – Principais resultados

Quadro de Desempenho



Os PO Aprovados incluem 338 indicadores distintos1 (de realização e de 
resultado)

Tipo de 
Indicador CI CH ISE SEUR Total

Realização 53 23 61 42 119

Resultado 29 25 67 38 159

Total 82 48 128 67 338

1 ‐ excluindo o Eixo dedicado das RUP e o PO/os eixos prioritários referentes à Assistência Técnica)

Os indicadores na programação

Orientações Nacionais – Principais resultados



Os indicadores na programação

Parceria ADC & OCDE
A review of policy indicators for Portugal – Os indicadores no PORTUGAL 2020

Análise dos indicadores de resultado propostos nas cadeias de 
programação temáticas do Portugal 2020

Identificar as melhores metodologias existentes para o 
estabelecimento de um sistemas de monitorização 
robusto e fiável ao nível do Portugal 2020

Sugerir metodologias que permitam a tradução
operacional da orientação de resultados, quer ao nível
das operações, quer ao nível da contratualização entre
diferentes níveis de governo (e.g. CIM)

Identificar as boas práticas internacionais referentes à 
utilização da metodologia scoreboard na definição, condução e 
comunicação das políticas públicas



QREN

Prioridades estratégicas do QREN

Factores determinantes da realização das 
prioridades e principais constrangimentos
à realização das prioridades estratégicas 

Resultados de 
avaliações

Evolução do contexto
sócio‐económico

Indicadores de 
contexto

Domínios de monitorização 
estratégica

Indicadores 
operacionais

informação 
qualitativa

Análise estratégica das 
intervenções do QREN em 

domínios específicosNovas 
avaliações 

Ajustamentos nos programas Alertas estratégicos 

Tipologias QREN com impactos 
esperados nos principais domínios de 

constrangimentos

Pressupostos acerca dos actores e dos 
processos relevantes para a 

concretização dos impactos esperados 
do QREN

A lógica da monitorização estratégica:
a experiência do QREN



• Disponibilização de indicadores de resultado aferidos no 
universo dos potenciais beneficiários (prosseguir a 
colaboração da fase de programação – cumprimento da 
condicionalidade ex ante);

• Aprofundar a evidência sobre a evolução de Portugal e das 
suas regiões (a aposta na informação estatística de 
qualidade, incluindo na sua dimensão regional);

• Acesso a micro‐dados para avaliações (aprofundar 
experiências recentes na área das empresas e dos formandos 
e políticas ativas de emprego);

Principais implicações para o SEN



Conheça o que fazemos e
quem somos

http://www.adcoesao.pt/

Acompanhe as novidades
do Portugal 2020

https://www.portugal2020.pt/Porta
l2020




